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Eleições, Comportamento Eleitoral e Voto 

 

Prof. Felipe Borba 

______________________________________________________________________ 

 

O objetivo deste curso é familiarizar os estudantes de pós-graduação com questões centrais 

relacionados ao estudo das eleições. O curso é dividido em dois módulos. O primeiro 

aborda as teorias do comportamento eleitoral e o processo de formação da opinião pública. 

No segundo módulo, a discussão é voltada para a qualidade das eleições, o papel da fraude 

e da violência e a participação do eleitor.   
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